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Projeto da Orla pode 
ser licitado neste ano

São Leopoldo - O Pro-
jeto da Orla, empreendi-
mento que visa a alavan-
car o desenvolvimento e 
o turismo em São Leopol-
do, pode ser licitado ainda 
no segundo semestre des-
te ano, conforme estima-
tiva do prefeito Heliomar 
Franco. 

“É a menina dos olhos 
dessa gestão”, disse ele, 
na apresentação do pro-
jeto durante o Momento 
do Empreendedor, inicia-
tiva da Associação Comer-
cial, Industrial, de Serviços 
e Tecnologia de São Leo-
poldo (Acist-SL), realiza-
da nesta terça-feira (28). 
Heliomar foi o palestran-
te desta edição da reu-
nião-almoço, a primeira 
de 2026. O evento reuniu 
associados, empresários e 
comunidade em geral, na 
sede social da entidade, no 
bairro Jardim América.

Ao falar do projeto, He-
liomar disse que ele esta-
va “em uma das gavetas” 
da prefeitura e foi aper-
feiçoado por esta gestão. 
O empreendimento seria 

instalado às margens da 
BR-116, em área onde ho-
je funciona a Estação Ro-
doviária. “Por ali é que nós 
vamos começar o trabalho 
de alavancar o empreen-
dedorismo na cidade. Pro-
jetamos o deslocamento da 
Estação Rodoviária mais 
para próximo da rodovia; 
um pórtico de acesso à ci-
dade de São Leopoldo; e 
uma área de convivência, 
de lazer, com restaurante 
âncora e alguns estabele-
cimentos comerciais”, des-
tacou. 

Financiamento 
O prefeito disse que o 

projeto está pronto e “pra-
ticamente orçado”, em 
torno de R$ 60 milhões, 
que será custeado via fi-
nanciamento. “Primei-
ro, temos que fazer o em-
preendimento acontecer e 
depois concedê-lo ao setor 
privado, porque é um local 
para a exploração de ne-
gócios. Nós vamos deixar 
ele pronto, moderno, or-
ganizado, para que a gente 
consiga atrair investimen-
tos. No segundo semestre, 
pretendo encaminhar para 
licitação”, estimou. 

Prefeito Heliomar palestrou em evento da Acist-SL
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IFSul São Leopoldo tem 
funcionamento autorizado
Representante do Ministério da Educação visitou o câmpus ontem

Charles Okama de Souza falou sobre estrutura do câmpus
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São Leopoldo - O câm-
pus do Instituto Federal Sul-
-rio-grandense (IFSul) de 
São Leopoldo, recebeu na 
tarde desta terça-feira (28) 
a visita do diretor da Rede 
Federal de Educação Pro-
fissional, Científica e Tec-
nológica, do Ministério da 
Educação, Charles 
Okama de Souza. 
O encontro, que 
contou com a pre-
sença das direções 
da instituição fe-
deral, líderes po-
líticos e de entida-
des sindicais, foi 
em alusão à auto-
rização do funcio-
namento do câmpus.

De acordo com o presi-
dente da Comissão de Im-
plantação do Câmpus, Ri-
chard Martins, a visita do 
diretor é para valorizar es-
ta etapa que é muito impor-
tante para o processo do 
IFSul. “A partir de agora, o 
IFSul pode discutir e pen-
sar nos projetos dos cursos 
técnicos. Agora temos con-
dições de avançar nessa eta-
pa de oferta.”

Conforme Richard, a 
previsão é de que no se-
gundo semestre deste ano 
iniciem os cursos técnicos 
subsequentes de Desen-
volvimento de Sistemas, e 
a partir de 2027 comecem 
os cursos técnicos integra-
dos ao Ensino Médio.

Charles Okama de Souza 

falou que o governo federal 
está trabalhando para pa-
ra entregar o maior número 
possível de novas unidades 
de Institutos Federais. “Re-
centemente nós publicamos 
uma portaria autorizando 
38 novos campi, como o de 
São Leopoldo, para funcio-
namento.”

Souza acredita que no 
próximo semestre já pos-

sa ter cursos re-
gulares. “Essa au-
torização significa 
que o câmpus São 
Leopoldo pode 
ter recursos, pro-
fessores e técnicos 
administrativos 
para dar sequên-
cia a outras ativi-
dades, como en-

sino, pesquisa e extensão, 
tudo aquilo que está den-
tro da característica do IF-
Sul para atender a comuni-
dade regional.”

Estrutura
Souza avalia a estrutu-

ra do câmpus São Leopoldo 
como fantástica, e que ago-
ra está passando por melho-
rias, pois para poder fun-
cionar, precisou passar por 
uma série de critérios téc-
nicos. “Nós já tivemos a vi-
sita do nosso corpo técnico 
de engenheiros para avaliar 
a estrutura e ela foi aprova-
da, nesse primeiro momen-
to e a gente aguarda agora 
que ela fique pronta, o mais 
rápido possível, para de fato 
esse câmpus estar em pleno 
funcionamento.”

Conquista importante 
para São Leopoldo

Para o reitor do 
IFSul, Carlos Jesus 
Anghinoni Correa, este 
é um momento especial 
e que é necessário 
reconhecer o apoio dado 
pela comunidade e pelas 
lideranças que abriram o 
espaço para a instituição 
ocupar a região e a 
estrutura. “Ainda estamos 
na etapa de construção e 
reestruturação do espaço 
para que muito em breve 
a gente consiga abrir a 
instituição e ofertar os 
nossos cursos, quem sabe 
futuramente 
ofertarmos 
graduação, pós-
graduação à nível 
especialização, 
mestrado e 
doutorado que é a linha 
que a gente atua.”

Correa afirmou que 
a expectativa é que a 
estrutura comporte 350 
professores, 200 técnicos 
administrativos e dois mil 
estudantes. “Claro que 
esse número será atingido 
conforme os semestres 
forem passando e os 
alunos forem ingressando 
através dos processos 
seletivos, mas nosso 
objetivo é de superar os 2 
mil de estudantes nessa 
unidade.”

O projeto da sede 
leopoldense do IFSul 
(instalado no antigo Centro 
de Eventos, doado pela 
Prefeitura em 2024) conta 
com um investimento de 
R$ 25 milhões, oriundo 
do Novo Programa 
de Aceleração do 
Crescimento (Novo PAC). 
Desse total, R$ 2,1 milhões 
foram destinados para os 
primeiros serviços, que 
estão sendo executados 
pela empresa Perfecta. O 
ex-prefeito Ary Vanazzi 
esteve na solenidade 

ontem.
Conforme 

o secretário 
adjunto da 
Secretaria 
Municipal 

de Desenvolvimento 
Econômico e Tecnológico 
(Sedettec), Rafael Padilha, 
o evento foi um momento e 
uma conquista importante 
para São Leopoldo, pois o 
IFSul traz desenvolvimento 
para toda a cidade. 
“Receber essa instituição 
aqui fortalece o nosso 
município como referência 
em educação, tecnologia 
e inovação. Significa abrir 
portas para que os nossos 
jovens trabalhadores 
tenham acesso à formação 
perto de casa.”

A diretora de Projetos e Obras do IFSul, Tássia 
Gonçalves Alves, afirmou que aproximadamente 75% 
da obra já está concluída, faltando apenas as partes dos 
acabamentos e a previsão é que seja concluída entre o 
fim de junho e início de julho, e que a estrutura conta com 
cinco salas de aula e três laboratórios de informática. 

“Está faltando a conclusão das esquadrias, portas e 
janelas, dos guarda-corpos, vidros, restauros dos pisos 
que boa parte vai ser um lixamento, fechamento dos 
banheiros e mais alguma questão de acabamento do 
forro.”

75% da obra concluída

Parque do Trabalhador com evento gratuito dia 1º
São Leopoldo - Na sexta-feira, 1º 

de maio, feriado do Dia do Trabalha-
dor, a Prefeitura promove programa-
ção gratuita no Parque Recreativo do 
Trabalhador, no bairro Vicentina, em 
parceria da Associação dos Gaúchos 

Acampados no Parque (AGAP). As ati-
vidades começam às 7h e se estendem 
ao longo do dia, unindo tradição gaú-
cha, cidadania, esporte, cultura, lazer 
e ações de conscientização para tra-
balhadores e suas famílias.

A programação ocorre de forma 
concomitante. Das 9 às 12 horas, a ad-
ministração municipal estará no local 
com a terceira edição do Pulsa São 
Léo, iniciativa que leva serviços pú-
blicos para a comunidade. 
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Monumento a Padre Reus
No evento, Heliomar 

também citou diversas 
ações já realizadas por 
essa gestão municipal, 
destacando as melhorias 
no sistema de proteção 
contra cheias e 
alagamentos. Além disso, 
falou sobre as ações 
pensadas para o turismo 
religioso, com os avanços 
do projeto de instalação 
de um monumento a 
Padre Reus na cidade. 
O prefeito comentou 
que está avaliando três 
locais para a colocação 
do mesmo, mas que ainda 
precisa conversar com os 
proprietários das áreas. 

“Vou me reunir com 

eles a partir da semana 
que vem, e vou sondá-
los para ver se eles têm 
interesse. E aí, vamos ver 
como encaminhamos 
essas negociações: o 
que for mais rentável 
para o município e mais 
atrativo para o público. É 
isso que nós queremos”, 
afirmou, destacando que 
a primeira intenção – de 
instalar o monumento 
às margens da BR-116 – 
foi descartada, porque o 
Departamento Nacional 
de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit) impôs 
algumas restrições. “Vai 
ser dentro da cidade”, 
sentenciou.

Leia mais em 
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